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_ z Um do¡ actas, pelos quites não podemos dei-

:ar do louvar muito as camaras e o governo, é

o ,haver concluido a discussão o approvaçito do or-

çamento geral do estado. _

' Ha, annos que este facto se nito dava entre

nós; e ainda mal, porque o orçamento, e a sua

discussão e approraçño pelm camaras é uma das

principaes "e mais importantes prcrogativas dos

governo¡ constitucionaes. Proton-ir entu preroga-

tiva 6 meuosprcsar um dos mais sagrados direi-

Atol, 'que assistem n toda u nação, que se rege

constitucionalmente.

A' O povo contribua para as dospozns do evita-

(10,0 por isso tem direito de avuriguar, por via

- de' seus representantes, o on¡ que vie despendem

'os dinheiros publicos; tem direito do saber se to-

M_ Verbas de dcspeza publica silo a junta rc-

¡íribuição de serviços productiVos e rcaos, ou só-

Quente quantias destinadas a rechear as nlgibui-

ras'de _quem não trabalha, nem tom titulo algun¡

'no' subsidiado pela nação.

Os governos, que tiverem intenções puras,

são interessados em que se examine o approve o

orçnineuto ;i porque a nação lia do. prestar-so mais

prom tmnente ao pagamento dos contribuições,

"q'uaíu o se lhe' faça ver que ollas hão scr recta e

_proticuamente applicadas.

Mas não é só isso. O orçamento concorre po-

_dorosamente para augmoutar o credito do gover-

no.

Os capitalistas, assim nacionaes como estran-

geiros, hão de mais facilmente prestar ao gover-

no os seus oapitacs, quando vejam pelo orçamen-

'to que éilon vão ser applicados a activar quaes-

,guermnipreoam com ,que _a nação se ache a bra-

ços, #do 'que haja de ¡ocultar-lhe o angmcnto da

prosperidade e bem entar. ,

,O ministerio que tiver presentes estas faceis

,consider-ações, nunca porá., por consequencia, (ml-

baraços a discussão do orçamento, por que se o

fizer, pode dizer-se que mina e alue as bases da

sua comer-vação no poder.

E' por isso, e porque nunca nos convence-

mon da menos bôa fé do actualgoverno, que nun-

ca acreditamos que fosse intento seu protrahir u

discussao _do orçamento por toi-ma, que turmi-

nme a sessão sem que ella se houvesse conclui-

do.

J

5 E por tim foram confirmadas ,as nossas con-

vicçõos.

;As _camaras foram prorogadas uma e mais

"em !té que a discussao do orçamento lindou;

e ti'venios'éste nuno orçamento, graças nes eufor-

ços do governo o das camarim, e foram desmenti-

dal as prophccias da Opposiçiio.

' i Querência 'até parecer que a opposição, quan-

 

recuam
_vn-0._

lllll HOMEM FUNESTO

(“Continuação 'do numero 207.)

As irmits do advogado eram pouco mais ou

v menos o que lhes vou dizer. Vivian¡ com decen-

eia, posto que mui parcnmonte. A cspectaenlos

rara- vezoo iam, e só se gozavam das festas gm.

mim qile'Lisboa, como todas as grandes terras,

proporciona 'á gente pobre. Não faltavam no pas-

leio dotardo; e tambem a ver as procissões, por

convite 'do poucas da sua amizade. Conheciam a.

sociedade polos livros, e ajuizavam dos esplendo-

m d'ouaroda chamada priniorosu pelo que liam

nos folhetim o romances de Cesar Machado. A

imaginação d'ellnsestava portanto em continua

labor-ação, e em activo exercicio as faculdades

da aline. Como eram pobres, embora foruwsaa,

perceberam que teriam de namorar os homens

em vel dos homens as namorarem a ellas, e come-

çaram, cada uma por sua parto, a fazer diligcn~

cial por captivar algum muitnl que podesse

emancipal-as da obscuridade o monotonia do 'seu

Viver. _

Avmalheres, quando nño sito requeatndas

envergonham-so do si mesmas, o adquirem certas

muito geuio que 'Concorrem para que o

seu trato soja menos ngrndavclo cobiçado.

“A” excepção de Ermelinda, todas as meninas

Barros estavam n'estao ciroumstnncias. Não paro
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do exclamava que não tinhamos este anno orça-

mento, que nunca. mais o teriamos, expriniia mo-

noa o seu pezar pela falta da. lei mais geral da

publica administração, do que o desejo e ante-gos-

to dc ter mais um motivo do censurar o gover-

no. .

Pódc, porém, dizer-se que para se concluir

a discussão do orçamento foi mister passar muito

a correr por grande numero de capitulos dos nl-

timos ministerios; e não se engana quem o dis-

ser.

Jú tivemoa oceasiao de aqui referir as cau-

sas por que assim succedru.

No principio da discussão fallon-se de muita

cousa, que nom vinha a pêllo, nem tinha ás¡ ve-

zos outro prestiuio que não fosse o do tomar tem-

po e gucrrear o nnuisterio. Depois é claro que

niio podia deixar de se ir mais de prensa, para se

chegar ao lim. E chegou-se; por que por um la-

do cram essas as intenções do governo, e por ou-

tro a opposiçiio havia-se fotigado tanto no princi-

pio, tinha examinado com tanta attonção as (len-

pezas publicas, c tanto havia fallado, quo a tiual

forçoso lhe foi estar calada e tornar-:se passacul-

pas.

Não folgamos com isso. Desejaramos quo

em tudo apparecesso o zêlo pela cama publica e -

o amor da coonomia, o nunca o espirito facuioso,

e 0 desejo iuunodorado do poder.

E não foi só aparte do orçamento o que se

discutiu, ou autos approvou, sem a menor atten-

çiio. Aeontereu o mesmo a muitas outras propos-

tiw, segundo dizem os juntam, da opposição; e

nós acreditamos, porque sabemos ser esse um

costume já velho no parlamento portuguez.

Diz-se até que muitas medidas, e algumas

de grande importancia, foram vapprovadas, sem

que estivesse na camara. numero legal dc' deputa-

os. .

Lamentamos e sentimos de veras que no

parlamento portuguez ainda hoje se practiquem

factos d'esta ordem.

E9 tempo deireni acabando similhantes ubu-

sos, que nmito concorrem para o dcscrodito do

systmna, e que os membros do poder legislativo

se compenctrem bem da grandioaidado da mis-

são de que se achapi encarregados.

' Bom fôra quo todos se convuwevsom do quo

os negocios publicos não são cousa. (um) que se

brinque, e que dando que qualquer individuo é

elevado a certa posição, lica na rcstrieta obriga-

ção de proceder de modo, que não illnda a cou-

iiuuça que u'cllc se depositou.

_AW-

Nilo ha que duvidar: da gente do «Campeão

das Provincias» é escusado esperar que hostilisem

que Ermelinda pensasne de fórma diversa das ir-

mãs, mas porque o seu caracter mais refin-xivo,

a conduzia naturalmente a regiões mui diversa“.

Ambicionava a independencia, doía-lho no cora-

ção a idêa de ser pesada a Jacintho; mas a di-

gnidade de mulher, este principio por que se de-

ve reger o sexo fragil, se não quizer despenhar-

se do alto da sua natural superioridzule, reprimill

as eogitações e anceios despertadoa pela lembran-

ça do nintrimonio.

Aa irmiís de Ermelinda haviam empregido

mal as primícias do seu amor. Uma namorou 0

1 guarda livros do uma cana de negocio ingleza;

outra um taholliiio, homem demgeitodo e gros-

nciro, que escarneceu quando ella. lhe deu conta

das suas aspirações e legítimos desejos. As res-

tantes tiveram egual sorte, e viram murchar-so

as frngrantes tiores do seu espirito, tocadas pelo

bafo pestilonto do alguns homens que lhes pedi-

ram a deshnnra como a mai; cnergica prova do

seu Hinor.

Barnabé niio deixou d'ahi por diante de fre-

quentar a'casa do advogado. Evtn, tanto tratou

do o distrahir, que conseguiu, pelo menos nppu-

rentcmento, desviar o moço da lembrança do pas-

sado. l'ola sua parte. Barnabé, entregue ao culti-

vo dasephcmeras nti'ciçõos que a fama do sou dii

nheiro, e a gentileza do seu porte tinham a for-

ça de excitar, deixava-sc GRcorregar pelo decli-

vio dos prazeres, cego, atordomlo, ávido, fznnin-

to do que não gozava, e atcdi'ado" do tudo que

lho podia Rei' proporcionado pelas suas posses.

_ Cobrada a herança, entrou o moço n'este vi-

ver de Lisbon, que, apesar dc ruidoso, não passa
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Os seus adversarios escudados unicamente na ver- l vista, o estado de civilisaçito do¡ dois perua

dado.

Se para o fazerem é mister inverter e alto-

rar os factos, por vezes lemos visto que não são

n'isso grandemente escrupulosos.

Rcductorca e correspondentes du capital, t0-

dos não partes .de um todo homogeneo, regular e

hnrmonico, esforçando no por darem inteira exc-

cuçiio ao programina, que se PI'UPOZUI'HIII seguir.

Não viram um dos aobroditos corresponden-

tes, em data de '29 do passado, dizer-nos, com

um ar espuvorido, que o sr. Mundos Leite votam

a favor (lo accordo l'enathd ? Não ae meordiun

do elle dizer que, ondc houvor escamlalo na ca-

mara, pode pl't›cl|t'al'~§e com ali'outrza o nome dc

s. ex!, porque ha (le ahi encontiar so helnpre?

Pois bem; fique-in sala-ndo agora, se ainda o

não sabiam , que o atilado correspomlontc do

aCmnpcñOv na capital faltou redondameute ii ver-

dade, só para ter o gostinho de dizer alguma

cousa em dembono do sr. Mendes Leite.

Podemos-1 asneverar ao* nossos leitores, que

o sr. Mendes Leite não votou a favor nem contra

0 aneurdo l'enalicl, porqu niio houve a tal res-

peito votaçiio na 'alnara dos' deputados, a. peznr

dos esiin'çus empregadm pelo governo para pôr

termo a similhauto questao, por niio no Conseguir

reunir sufñoientc muncro de membros.

Vejam o que é ter vontade de arguir, me-

recida ou immeroeidamento, os udveraarios! Alte-

ram se os fartos, c, se necessario é, inventa-so o

que num-a existiu.

O «Campeão» havia se pronunciado contra o

accordo Penaliel, que ostaVa ati'octo á camara ole-

ctiva, e provavelmente concebeu o desejo de que

votnssem a favor delle todos os deputados com

quem (iCHHylllllitilllHil. _~

eorrospomh-nte da capital'adivinha-lhe a

vontade, e para a satisfazer cria innnediatamcnto

uma Votação nominal, em que apparerc o nome

do ar. Mendes Leite sancohmando, já. se vê, a

parte humoral e escandalosa da questão.

Sempre, e em tudo os mesmos! Sempre estes

ataques á. falsa fé!

Feliznwnte encontram-nos prr-caridos con-

tra elles_ Sempre quo contra nós voltar(le armas

dc-.slenes, liavcis de ser repellídos Com corugrm e

dignidade.

Ana que (li-sojurmn convencer se da verdade

do que (ii'lJ'lllOS, e da falsidade da accu3açño fri-

ta ao sr. Mendes Leite pelo corrospmulente do

«Campeão das Províncias», remnnmemlamos a

lcituru da respectiva resíaiio parlamentar.

MP““

0 jornal hospanhol «Las Novodadesp publi-

cou um artigo, que em seguida damos, no qual

se compara, de baixo do diil'ereutcs pontos de

_W

além do duas ou tres conquistas faceis, e quando

muito do algum desalio, para o que os contendo-

dores auticipadnmcnte combinaram 0 modo dc se

ferirem.

Passenvu ao tempo na capital uma senhora

que a todos trazia enleiados e captivos dc ana

muita formosura. Dispumvam-n'a ii. competencia

varios mancebou dos mais pecuniosos e illustres

da Capital: mas D. Henriqueta de Carvalho, que

era. viuva e. adestrada em manejar o espirito, a

todos repellia, euncodondo porém a cada um o

que era necessario para manter ligada a cadêa

de seus Illliltel'OSUR adoradores. _

Alistouvse Barnabé n'esta ala de namorados,

e em pouco logrou 0 dobro do que até alli ha-

viam cmiseguido os seus rivaca.

Uma noite em que Barnabé, vindo do thea-

tro pela rua de S. Francisco, reuolhia ao hotel

acereou so d'elle uma velha que lhe entregou uma

carta de Henriqueta. Abriu-n Barnabé pressure-

so, e viu que continha as seguintes palavras:

«Não sei para qua insisto. Nem eu non for-

mosa como diz, nem o meu coração está. agora

disposto a abrir-se á atieiçño que me propõe. Os

homem sito asiiim. Rojaninie cum lagrimas aos

'pés dumullwi', e_ afastam rom dureza as que os

estimam derérns; Que tam feito n quem o amou

com' tão anti-:miuda nñ'evto, como 'diz ser o que

lhe inspirei? ,So eu tome má, ousaria n'este mo-

'niento de egualproceder. Quero porém ser gene-

rosa, ou autos ami-o, por necessidade, porque

nem o gonio me pode vingança, nem a causa do

meu sexo é motivo bastante para polojar em cam-

po do represalias. Pódo visitar-me ámauhii depois

l
l
|

l

l

da península, e por onde claramente so |no~-

tra a grande vantagem que levamos ao reino vi-

BillllU.

Eüte confronto é sobremaneira honroso para

Portugal, porque parte dc uma nação, que h::

muito ostzunos acostuuuulus a concidcrar como

_cauda ilchjoSH.

Temos a maior sati~fnçiio em ver que hi fd-

ra são colh'iilcrmlua o reeonhecidos os nosws (ea-

iorços por nos collocnrmos a pur das nações civ¡

listtdtw; e o tontiinuuho dos nossos visinhou lie~

panlioes é tanto mais insuspc-ito, quanto era para

esperar que esta conlisnño, que roputamoa fl'ltllvu

e sincera, lhes fosso tolhida e abat'ada pelo pen!"

do nos verem proseguir tiio desafruntmlamenti-

na estrada do progresso.

O artigo, a que alludimos, foi despertado

pela proposta, ha pouco feita nas nossas camaras,

da abolição da pena de morto.

O habil articulista viu que Portugal dava o

ultimo passo para. n abolição d”:iquclla injusta pe~

na, depois de para isso se haver preparado, aba-

tendo-ao de applieul-a por mais de descsctc an-

nns. Lançou on olhos pola formosa Hospanha, o

viu que ahi se erguo ainda a miudo 0 eudafalso.

Maravilhou-o o contraste. D'ahi passou a outras

confrontações; o eil›o ii dar eXpansño aos senti-

mentos, quo ellas lhe despertaram, escreVendO o

nitigo, em quo ao ¡ur-.mm tempo se traduz o pc-

zar pelo atrazo da Hespnuha, o a admiração,

niiu destituide du certo juhilo, pelo nosso progre-

dir. y

Todo o verdadeiro portuguez dove congra-

tular-se e exultur pelo adiantamento do seu piiiz;

e nós d'aqui desvianwa mui sinceramente aos

nossos¡ visinhos as mesmas prosperidiule, pelas

quites, com rasi'lo nos' julga mais felizes do que

cllea.

Eis o artigo:

«Não devemos deixar passarmm commenta-

rios um acontecimento quo vao correndo no visi-

nho reino de Portugal, por tantos titulos nosso ir-

miio. Um deputado d'aquellas côr-tes a n'csmitou

:'i camara uma proposta do lci abnlindo a pena

do muito ein todos os delirtos. A camara tomou

em consideração enviando-a a uma das suas colli-

illlssõi's, e esta por unanimidade, acaba de np-

proval-a.

E' para nós indnbitavcl quo logo que o pa-

recer seja approvado por todos Os deputados, a

saniara (los pares e a ecrôa o sanccionarão. Por-

tugal tout dado um passo gigantesco na senda

da civiliaaçño _e do progresso.

Nós acahmnos de prover o cargo de carrasco

de Madrid, que estava vago ha mczes.

Que contraste entre os dois poVos da penín-

sala!

 

da uma hora. Escnso dizorihe que esta concessão

tem sua causa na promessa que t'cz do me condu-

zir 9.0 altura

Henriqueta de Carvaílio.

Nilo absorveu este trimnpho por tal modo o

espirito de Barnabé que o levasse a esquecer as

irmãs do bacharel; pelo contrario, eontinuou a.

\'isital-us Com a menina assiduidade. Accommet-

tiaunn'u muitas vezes as fataeo rcminisçencias das

filhas do violeiro e das Outras victimns; mas o

desgraçado "no linha a força de impôr a si mes-

mo a innnobilidiule do sentimentos que era ne-

cessaria para não promover o infortuuio dos ou-

tros.

Quando percebeu que lho não eram inditi'u-

rentes os encantos do Ermelinda, e que ella mes-

mo lhe agradam, treinou da medo, e protestou

evitar a casa do seu amigo Barros, e as proprias

irmãs, se alguma vez as encontrasse na rua.

Tudo isto porém foi inutil. Barnabé não era

homem que podesse tor o coração em férias.

Tomou a resolução de escrever a Ermelin-

da, e de lhe contar tudo. A moça respondeu a

Barnabé que lhe queria muito desde o primeiro

dia em que o vira, e que a sua continua presew

a não lizcra senao augmentnr em muitos qui-

iate¡ o fervoroso culto que lho consagrava. Aca-

ba Ermelinda' a carta, convidandoo a que fos-

ae pedil-a,'e imitando-o para que désso breve este

passo. ' ' '
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A llespanlm, o pariz (pm mmzchou sempre na

vanguarda (lu. puniIIsula,iborica, pela sua exten-

ção, pelo ::ou pullenn, pela sua importancia, está

hoje mais atrasado em principios de lnnnanidndc,

dc liberdade, c de civilisasño do que o povo por-

tuguoz, m-n irmão.

lla muito tcmpo já que l'ortugul sc prepara

para n abolição du pena de morte, abstendo'sc

de. applical-a. Nós, não só não nbnlimos, mas, e

cia. _A -

Em Portugal a imprensa tom uma ampla li-

l›erdado,-- que' nom pessoa alguma courctu. Nós

tentamos cubincttidos n uma das lcis duras o ty-

rannicas que existiram ou existem em qualquer

pmz.

Portugal tem uma liberdade eleitoral tão cx-

tcnsa, que o governo_Imnhuma influencia pode

ter neste acto. Em Hespunlm, n influencia, por

irrisão chamada moral, inviidc tudo por tal fór-

ma, que os deputados não. representantes _do go-

verno, (pre fuz as eleições. _

livre a consciencia em Portugal. Em

Ilc'spiinlin formam-sc processos por opiniões reli-

giosas, queimam-se livros, visto que já. não con-

sente o seculo que se queimou¡ authorcs, c dei-

xem se insopultos ou :arranCamso dos carneiros

os cuduvcrcs.

E' livre tambem u instrucçi'ío em Portugal.

Nu' llespanlm está, ella submottida as auctorida-

des ecclcsiasticas; são revistos e cspurgados os

livros; concedem-se privilegios; impõem-ae fortes

contribuições aos que estudam, diHiculta-se o ac_

censo ao campo da instrucçño e dos conhecimen-

tos lunnunos, isto por meio de regulamentos ab-

Hllr( US. l

Em Portugal ha uIn só l'ôro para todos os

cidadãos. Entro nós cada cidadão tom um só.

Portugal tom unidade (lu legislação em todas

ns suas províncias. Em Hospanha, cada provin-

cin tem a sua diversa.

Portugal tem pautas ndnanoiras libcracs.

Entre nós cada reforma custa dez annos dc luctu.

E, sem cmbrrgo, a emancipação da Penin-

sula data da mesma. época; o estabelecimento do

governo constitucional ó ali pouco mais antigo

do _que entre nós, e as vicissitudes politicas des-

de 1833 têem sido quasi as mesmas nos dois

paizes.

Muito desgraçado tem sido'a Hespanha sc a

compararmos com Portugal. Os nossos irmãos.

pci'tuguczes conseguiram adiantar-se muito mais

no caminho da liberdade. Não tivrram, de corto,

tantos obstaculos que vencer. Não experimenta-

ram os descoroçoamen-tos, os dosenganos, e os

contra tempos que até hoje temos soü'rido, não

têem sido 'tantas vezes victimas de surdas machi-

nações, de tenebrosas intrigas.

'« Felicitamos Portugal ; ao menos rosta nos

a consolação de ver sahir da. península o primei-

.ro exemplo practice de um governo, não revolu-

cionario, que em plena paz c em circumstancias

normnes supprime o carrasco, derriba o cadafal-

_ao e-dai tão ousado passo no caminho do bem o

do progresso.

Glorias aos deputados portuguezes que se

dispõe a adoptar essa medida que tanto os lion_

rall Gloria ao Soberano que, sanccinnando essa

lei conquistar-a tão formosa logar na historia!

Muito temos que andar para nos collocar-

mos ao nivel de Portugal em direitos e em li-

bordados»

___._-_

A sooicdnde ¡Indl-spam que tantas vezes ha.

_sido interprete dos sentimentos pntrioticos dos

pol'tuguczos residentes no imperio do Brasil, di-

frigiu nos artistas portuguezcs uma curta, que

honra ao mesmo tempo a sociedade, em enjo no-

me foi cscriptu, c aqucllcs a quem é dirigida.

_ A carta que damos em seguida, acompanha

o producto doa donativos em favor do monmncn-

to que no Porto vae erguer-sc ao nosso sempre

chorado monarclm o senhor l). Pedro V.

Quando so tructar do pagar dividas nacio-

nues tão sagradas como o monumento ao grande

Rei, não se duvido nunca de que os nossas irmãos

d-'alcm-nnu' carrcrão pressurosos a prestar o seu

obulo. °

'l'ranscrevcmos em seguida a carta a que nos

referimos.

¡Compatriotns e amigos. - E' a sooicdude

Madrepora quem d'esta vez vos deve escrever pa-

ra que o iubilo do que sc acham possuidos todos

os seus membros possa ser transmittido aos

_artistas d'easn cidade, principalmente áquelles

les que conceberam c executar-um o magnifico

projecto de erigír uma estatua ao sempre chora-

do Rei o Senhor D. Pedro V.

So levasscmos ainda n'cste caso o nosso ex-

cesso 'pelo incognito, ao ponto de escondcro nos-

so enthusiasmo, e dosdcnhar da satisfação que

nos acompanha, caliiriamos de certo no estoicis-

mo ridiculo, e ostentariamos sem replica uma ful-

pa modestia.

Não nos vangloriaremos d'esm frieza esto¡-

ca, quo de corto não possuimos, nem decerto

deseja¡an alcançar. O jnbilo queries traz a esta

¡nanifestaçjto ti'io franca o simpch pertence mais

at naiçiio,__oi_i ao bcllo caracter portugucz, do quo

:ts missas limitadas individualidades, o por conse-

gidgtgniio_;poderiamos ser reservados, seu com-

promcttçr g consciencia com uma _gravo ta ta.

Ventospurtnnto correr o, ria-_co dB. exaltar

talvezgqnillo_ que tizemon, relativamente #img-

guraçito ,da estatua com que nos presentemth o

Senhor D. Pedro V, mas não duvidamos que sao

bercia_ .extremar a quem ao dirigem os elogios, e

donde procede a nossa principal satisfação.

Doveia tor em memoria o que vos dissemOs

O

ainda mal, 'ando-aninha.. com tmwivrl frcquen-i
Í

que ainda depois dc morto cspcravamos maravi-

lhas do nosso'muito amado Roi, e é por so tor

roalisado csso.'p1'ogiin›stico que sentimos as cores

do !luaso futnroiabrilhautadas, a nossa monte ul-

lumiada, o coração transbordando-nos do grutas

esperanças, por lim esta exaltação que nos acouh

punha. Com eti'cito a magica inlluencia d'essu bel-

la- alma que pareceu personificur o sentinwnto do

bcllo, verilicu-sc de um modo que ultrapassa as

'previsões .maisamigas e entlnwiastas. Pode se

qunsi aflirmar que elle ainda existe entre nós,

por quanto continuando a rcndcr tão elevado

preito á sua memoria, isso bastará para quo mes-

mo apesar nosso, sejamos impcllidos para os ul-

tos destinos a que elle aspirava levar-nos, e aos

quaes se dedicou com tiio sublime heroísmo.

Funda-se n'isto o nosso contentamento. Os

portuguezes erguem-se com effeito do seu crimi-

noso lethargo: o grande neto de D. Duarte apro-

veitou o seu seculol. . .

As provas vós as tendes na quantia que

agenciamos para auxiliar-vos na feitura do monu-

mento que estaes levantando a memoria de .tão

cxcclso principe, cuja vos rcmcttemos por este

paquete. E' um conto de réis fortes e não foi pc-

dida. Um sentimento de ternura e sandade -- as

virtudes do muito amado - é que levaram mi-

lhares de portuguezes a contemplar a sua esta- r

tua, e ahi n'uma bolsa quo se achava proxima

depositaram sem que fosse visto o que quizeram.

Nom as vaidades do mundo nem as influencias

dos homens, que sempre valeram mais do que r

a virtude concorreram para tilo honroso resulta- l

do l

Tudo foi obra da sua grata memoria, foi el-

la que proporcionou aos portuguezes tal honra o

tal gloria l. .

Não vos diz tambem a consciencia que este

espectaculo é magnilico ? não pensareis tambem,

que talvez por um milagre da evangelica dedica-

ção que elle tinha pelos seus subditoa, sc ache o

seu benefico espirito derramado no ar que respi-

rnmos? Mas niio licum aqui os prodígios du in- «

vocação do seu nome.

A fundação de umn. caixa de benclicencia,

onde os 1108305 Colul›atriotas nocasaltntlus podca-

scm achar soccorrov, era urgentemente requerida,

estava na mente de todos, e particularmente

desta sociedade, visto que as sociedades que aqui

temos com taos titulos, se acham quasi todas

tuas.

Seria talvez diHicil reunir um numero snfli-

ciento de individuos para apenas tratar do obje-

cto por scr necessario desvial-os de suas occupa-

ções.

Era propício, pois, o dia da inauguração,

pois que o nosso vasto Gabinete Portuguez de

Leitura regurgitava de pspcctadol'oã, entre os

quaes se achavam o nosso ministro, o consul, o

commnndante e oHicialidude da correta (Burtho-

lomcu Dias», o visoondo de Souto, e todos aquel-

les que mais se tem distinguido pelo amor as nos-

sas cousas, e a occasiño não foi perdida.

Um dos moços prestimosos e talentosos que

aqui temos lembrou a ideia, o consul juntou lhe

o prestigia do seu nome recommendandoa como

necessaria, e desde esse instante pódo julgar-se

constituida a Caixa de Soccorros de D. Pedro V l

Exaltae portanto artistas. A vossa ideia do

monumento e a perseverança que tendes tido para

realizal o, tem de erguer-vos á gloria como bene-

 

meritos da atrial Presisti fraternalmento unidos
P

I á volta d'csse simbolo, d'esse inccntivo do traba~

l lho; nunca o esqueçais que será assim, (depois

l do que tendes feito) que vos tornareis dignos do

I Vosso Real Amigo- e quem d'elle for digno

I nada mais tem a desejar para si, nem a patria

que exigir d'cllc. l

Nós escusamos repetir-vos quaes silo os prin-

, cipion que professamos como associação. Sempre

¡juntos de vós, porque sómente a instrucção pude-

rri fazer que sejam aproveitados, o vosso trabalho,

intelligencia e actividade bem podeis julgar o

prazer com que vos auxiliamos.

Mas não tonicis isto como um auxilio. Frater-

nalmente unidos'para o bem commum da nossa

patria, a parcclla de 'gloria que vos toca, por

tardes levado a ell'eito a arrojada obra que estais

prestes a concluir, vos é retribuida pelos portu-

guezes que aqui residem!

Rio de Janeiro 7 da junho de 1863.

A Sociedade Madrepora.›

NW-

PARTE OFFlClAL

Mlnlsterlo dos negoclos da fazenda

Secretaria d'estado ' i

1.' Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as côrth geraes de-

cretaram o nós queremos a lei seguinte:

V Artigo 1.° E' o governo auctorisado a pro-

ceder a cobrança dos impostos e mais rendimen-

tos publicos respectivos ao anno. _economico de

1863-1864, c a applicar o seu producto ás dc-

pezas do estado correspondentes ao mesmo unno,

segundo o disposto na carta (lg le¡ de 28 de i“-

lho de 1860, c no artigo 2.” da lei do 27 de ju-

nho de 1,861, o mais disposições legislativas em

vigor.

g unico'. Esta auctorisaçõo .durará até que

sejam votadas pelas Côrtes as leis dp receita e

deapeza para o referido unno economico.

Art. 2.°› Fica revogada a legislação em con-

trario.

 

x

transformadas cm associações de soccorros mu- i

llandàmos portanto a todas as auctoridlulcs,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardem e façam

cumprir c guardar tão inteiramente como n'cllu

se contém.

0 ministro e secretario d'esbulo dos negocios

da fazenda a faça imprimir, publicar c correr.

'Dada no paço dc Mafra, aos 23 de junho de

1863. == lúh-REI = (com rubrica c guarda). r=

Joaquina Thomaz Lobo d'Avila. = Logar do sêl~

lo grande das armas rcaes.

Carta, dc lei, pela qual Vossa Magcstadc,

tendo sancionado o decreto das Côrtes gcraes, de

18 de junho corrente, que auctorisa o governo a

proceder ti cobrança dos impoxtos e mais rendi-

mentos publicos, respectivos ao anno economico

de 1863-1864, e. a applicar o seu producto as

_despezaa do estado, correspondentes no mesmo

anno, vigorando esta auctorisação até que sejam

votadas as leis de 'receita e despcza para o refo-

rido anno economico; manda cumprir e guardar

o citado decreto como n'ello sc contém, pela liir-

ma retrô declarada. = Para Vossa Magcstadc

ver. = Ernesto Loureiro a foz.

 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. FnZenios saber a

todos os nossos subditos que as Côrtes goi-nes (lc-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° As taxas tixas du contribuiçi'lo

pessoal estabelecidas pela carta de' lei de 30 de

julho de 1860 para os donos do cavalgiulnras nas

terras de 4.“, 5.“ e 6.“ ordem, licam reduzidas

l as importancias seguintes:

Por um cavallo, eguu ou muar. . . .

 

'1,3000 réis

Por dois ditou. . . . . . . . . .. . . . . . . . 2,5500 n

5 Por tres ditos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,5000 n

l Por quatro ditos . . . . . . . . . . . . . . . 105000 n

25500 ›Cada um a mais. . . . . . . . . . . . . . .

l § unico. Exceptuam-se d'esta contribuição os

I cavallos, eguas ou nnmrcs que se emprego.an

principalmente no serviço da agricultura ou da

industria fabril.

j Esta isenção é applicavel ás terras dc 1.“,

i 2.' e 3.“ ordan

j Art. 2.° São cmnprohcndidos nas isenções do

que trata o n.° 2.° do artigo 4.° da Carta (lc lci

de 30 dc julho de 1860, sobre contribuição, pcs-

Boni, os criados empregados no serviço dos colle-

- gios do innlrucçño c educação.

Art. 3.” A porcentagem complementar da

coutribuição pessoal, do que trata o artigo 2.” da

carta de lci do 30 de julho de 1860, será. dotcr~

minada annualmuntc em cada districto pelo res-

pectivo delegado do thcsouro.

j .Art. 4.** Para os elfcitos do artigo antece-

dente o delegado do thesouro adoptará para ba-

se do calculo a iinportmncia das taan fixas do

almo anterior, e Comparando-a coln a imlmrlancia

total do contingente designado ao districto por

lei tomará a differcnça, e comparando esta dilfe-

rença com o valor tolul locativo das casas do ha-

bitação sujeitas 'd verba complementar no nuno

E anterior, fixará. a percentagem de que trata o àr-

tigo antecedente, que será a mesma para todos

os concelhos de cada districto.

g § unico. Se pela operação a que se refere

este artigo so cobrar maior importancia do que a

auctorisadu por lei ao districto, sera a differença

a mais deduzida do contingente do anno futuro;

se pelo contrario for inferior será a differença a

meuoa addicionnda ao dito contingente.

Art. 5. Da percentagem de que trata o ar-

“tigo antecedente dara logo o delegado do thesou-

ro conhecimento á. junta dos rcpartidores para

proceder á conveniente repartição.

l Art. 6. Fica por esta fórma modificada a ta-

belln a que se refere o n.° l. do artigo 2., am-

*Í pliado o n.° 2. do artigo 4., explicado o n.° 2.

do artigo 5., o alterado o artigo 13., in princí-

pio, todos da carta do lci dc 30 de julho de 1800

sobre a contribuição pessoal, e revogada toda a

, legislação em contrario.

Maiidãnms portanto a todas ns auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

; lei pci-tcnccr, que a. cumpram e guardem e façam

l cmnprir e guardar tão inteiramente como n'clla

se contém. '

l O ministro e secretario d'estado dos negocios

da fazenda a faça imprimir, publicar o correr.

Dada no paço de Mafra, aos 20 de junho de 1863.

= EL'RICI, com rubrica e guarda. = Joaquim

Thomaz Lobo d'Avila. = Logar do sêllo grande

das armas reues.

Carta de lei, pela qual Vonsa Magestade,

tendo sanccionado o decreto das cortes gcraes de

18 de junho corrente, que modilica algumas dis-

posições da carta de lei de 30 de julho de 1860,

repladora da contribuição pessoal; manda cum~

prir e guardar o mesmo decreto como n'clle se

contém, pela. lórmn retrô declarada. = Para Vos-

sa Magestade ver. = Pedro Affonso de Figueire-

do a fez.

 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber n

todos os ¡wi-:sos subditos que as côrtes geracsde-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo'l. E' concedida á camara municipal

do_ Setubal a parte ainda não alienada e seus per»

tcnces do edilicio do extincto conVento do Carmo

Calçado, sito junto á pente do Livramento, da

mesmo cidade, para o lim de ali collocar aulas_

de ensino primario o secululario e quaesquer of-

licinas de interesse municipal.

A Art. 2. Quando a camara no periodo de

dois annos não comece a. fazer obras no alludi-

do editicio, ou em algum tempo lhe dê diñ'erente

destino, revertcrá o mesmo para o estado.

Art. 3. Fica revogada a legislação em con-

trario. '

Muudâmos portantoui todas as auctoridadcs,

n quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que n cumpram e guardou¡ e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como n'olla

se contém.

0 ministro e secretario d'cstado dos nego-

cios da fazenda a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Duda no paço do Mafra, aos 20 de junhon

1863.=EL-REI, com rubrica c guarda. = Joa-

'qnim Thomaz Lobo d'Avila. :Logar do sôllo

grande das armas rcnes.

Carta. de lc¡ pela qual Vossa lllagcstade, ten-

do sancciouado o dccrcto das côrtes gernes de 17

do junho corrente que concede á camara unmici-

pal de Setubal para os fins de utilidade publica,

que designa, a wirto ainda não alienado e seus

pertences do extincto convento do Carmo Calça-

(lo, sitojunto á. ponto do Lavramento, dnwmcoma

cidade; manda cumprir o guardar o referith de-

creto como n'elle se contém, pela fôrma retro dc-

clarcda. = Para Vossa Magentado vein-:n Pedro

Affonso de Figueiredo a fez.

_1-_-

llllnlsterlo dos ncgoclos ecclcslas-

ticos e de Justiça '

Direcção geral dos negocios ecclcsiusticoa

l.“ Repartição

Em virtude de resolução superior se declara

aborto concurso, na conformidmlo do artigo 13.°

do decreto de 2 de janeiro do anno proximo pre-

tcrito (publicado no «Diario do Lisbon» n.° 4,

do dito anna), para provimento das igrejas paro-

chiaes, constantes da reluçiio junta.

Os preabyteros que pretondcrem ser apresen-

tados em qualquer das reli-ridas purochins farão

subir por .esta secretaria d'eatado os seus reque-

rimentos docuumntados em Conformidade coin 0

que se determina no artigo lã).o do sobredito de-

crcto do 2 do janeiro, dentro do primo de trinta

dias, contados do publicação do presente annun-

cio na folha official do governo, devendo reque-

rer separadamente para cada uma das igrejas

que pretendcrem, e licnndo na ¡Intelligencia da

que os requerimentos, em que pedirem mais de

uma igreja, só valcrão para. o Concurso d'aquclla

pela qual claramente Inestrarcm preferencia, ou,

niio a mostrando, para o concurso da primeira

que mencionarcm.

 

Relação das igrejas a que se refere o

(rn-nunca“) supra.

Branca (S. Vicente), concelho de Albergaria, dio-

cuse do Aveiro.

Miranda (Santa Maria), concclho dos Arcos, dio.

ccse de Braga.

Bouçoõcs, (Nossa Senhora da Ribeira), concelho

de Valpnssos, diocese dc Bragança.

Oliveira (S. Miguel), concelho de Sinli'tes, dioce-

se de Lamego.

Aljubarrota (S. Vicente), concelho de Alcobaça,

diocese do Leiria.

Mourás (S. Pedro), concelho de Tondelln, diocese

dc Vizcu.

Secretaria d'cstudo dos negocios ecclesiasti-

cos e de justiça, direcção geral dos negocios ec-

clesiasticon, em 30 dejunho dc 1863. = Luiz da

Freitas Branco, director geral.

MM_

EXTERIOR

_nau_-

Dos jornaes recebidos hontem copiamos o se-

guinte:

Pariz 27. - O «Moniteurn publica nomea-

ções e umdançus no pessoal doa governos de de-

partamcntos.

Vienna 27. -- A emenda de mr. Herbot ao

pnragrapho' relativo ii Polonia é aceite. A emen-

da faz uma reserva o. favor da integridade da

Austria.

O emule do Rechberg respondendo o uma

interpellação diz, que em todos as questões a po-

litii-n da Austria é uma politica de paz o não de

nggresuño.

Mr. Thicrs chegou aqui. a_

Lmulres 27. - 0 «Daily-New” não acredi-

ta que o gabinete dc S. Petersburgo regeite com-

pletamente as propostas das potencias. A sua res-

pc'mta será concilindoru. Nilo aceitará os seis pon-

tos porém fará d'cllcs o objecto de negociações

até o inverno. Se as propostas forem aceites pe»

_la Russia, a mediação das potencias está. parali-

sado.

Londres 27. .- As ultimas noticias de Wiv

cksburgo annunciam que o cerco Continua em

condições favoraveis para os federaes. Não obstano

te Johnston está em Yazoo-City com forças con.-

sideraveia o os confederados esperam que obriga»

rito Grant a retirar.

Pariz 28 - O «Monitcurn publica uma car-

ta do imperador dirigida a Roclher, na qual faz

saber os inconvenientes d'uma centralização e d'u-

ma regulamentação cmg-gerada o na qual encar-

rega os conselheiros d'estado que preparem uma

reforma no sentido da carta.

Paris 29. - As noticias de' Veracruz alcan-

çam até o l.° de junho. Os generaes mexicanos

prisioneiros em Puebla. foram conduzidos á Marv

tinica.

Assegura-se que o governo mexicano aban-

donou a cidade do Mexico. i .

S. Petresburgo 28.-0 principe Gortscha-

koñ' recebeu hontem communicação das, notas dus

trcz potenciais.

Vienna 28.-Foi votada a mensagem pela

negando camara. .

Mr. Schmorling respondeu a Mr. Schtndler

que brevemente submettcria á camara um proje-
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.etc de lei, com o tim de regularizar _asj relações

entre' os diversos ritos religiosos.

' l H ' 61'* r' ' ' tiraldobis-
_ ;O ministro me gue a carta pas t _

po' de Frans contra os catliolicos niio passara (los-

vqpper'cãbidn; mas quenelle não tinha querido to-

mar a iniciativa contra.er similhante procedi-

5nr'ente, para* não pdtjudiciir a acção dos tribu-

nacs. .;_ : _ _

Cópenhtígue 28;---1c ullceou o principe her-

deiro presumptivo da cnrôn. l

Paris 29.--A respOsta du Russia :is ultimas

um de Inglaterra e França não chega antes de

8 da.. l .

_. Supprimin-se por decreto imperial o mono-

polio do'pño. _

Bennett chegou a Bayona.

-,_ , Paris 30.-0 (Monitoria-r, insere as partes

oñciaes do gencrcl Forcy ricerca da tomada do

Puebla, com a data de 20 de maio. N'cllas se

diz que os mexicanos tinham bastantes vivpres e

munições; mas que estavam desanimados por tc-

rem cahido prisioneiros 3:000-. ' _

!GifQotistiultionneln censura o «Times» por

dizer qde'a's'ti'e'z'grandes potcncius se limitar-?to

unicamente na questao polaca a acção _diplomati-

ca. ÍO jornal francezaiiirma quo é preciso que a

Mgmt“ bottv'epça do quo as potencias querem

(“to cesso a situaçao insoli'rivel da questão polaca

site srPetati'mLst-.ja livro.

O representante da Inglaterra na Turquia,

_Mafg'l'í._,Bntwer dirigiu aegovorno ottomnno uma

rêélthnàçiito'cin no'mc de todos os seus compuultcl-

mãos . .. . .
mnisaç es promettidas tis famnhas das victnnns

_da Syria.

de Roma afiirmam que monsenhor

Ó l Wpartir para S. Petersburgo como nun~_

#51150,âahi-0' Padre.

¡t' t ~, 'sir _
_____

O gabinete de Vienna dirigiu o seguinte des-

pacho ao ministro austríaco junto :'t côrte do Co-

mElo? ar'. barão de Brenner, em Copenhugue.

'1 to; ghbinnte de Copenlmgue respondeu com

,a nota .de ;que lhe enviou cópia, o que me foi

comnn "icada pelo enviado rt-al dinamarquez, o

'gbh'eht Bi'u'low, tt nota pela qual v. em", om no-

me dos direitos da confederação germunieu, pro-

tõttttn'tóéh'tru a proclamação real, e decretm de

amdermtirç'o. ' _

,, “,194, ,mesmo fôrma que nas precedentes cir-

cumstandiari, declara hoje o governo dinamarquez

que ni'lo é responsavel per um estado de coisas

que elle: nito dirigiu livremente, o sim lhe foi im-

Mibipdlasr'resolngões ' da confederação german¡-

CF; ,. - ' p

?3 but-Eight vêr-me obrigado' a repetir que, segun-

(IQ convicção _do governo imperial, não

'a' Õbrte do Copenhaguorfazor rccahir na con-

menção germanan a responsabilidade dc uma '

situação, cuja irregularidade reconhece, por quan-

to !tl resoluções'ditüieta 'germanica foram provo-

cadas ' ~ ?g lidas_ que cswrvam em .contradicçilo

com tado). 46385111852., emite tinham

outro tim senão fazer observar esses tractndos.

.tz :Parece :M govcrw'_ iguacrütl que deve cx¡-

¡nir-'so'd'e entrar em' ¡mtiores publicações, porque',

o sÉLKÊa'lll'sitbe-o perfeitahtente, 'é 'tt dieta germu- '

nica'f'üñ'ií rêprese'nt'antd de toda a' Allemanha,

que pertence defender _ii'esta questão os direitos

constitucionaes, o os que assentam nos tractados

da confederação.

'Queira Rex.“ pronunciar-so neste sentido

íunto do presidente do conselho dimmmrquez.

" A Receba, etc. _

Rechbcrg.

No dia 1 do corrente foi rocabido em Mar-

rocos', pelo sultão', com as honras devidas ás suas

'altas “moções, o'ininistro residente de S. M. C.

naquella corte, o' sr. D. Francisco dc Paula Mer-

ry e "Chica. ' '*

_ As noticias 'das Filippinas, que alcançaram

:Naide Não, nada. offer-acima de notavel.

' :Kanguru a cCorrenpondencia», em resposta

a uma'ñoticis dada em carta dirigida ao «Diario

Hespauliol», que era inexacto que se suspench-

sem «relações entre a Hespauha e os Estados-

Unidos; que era verdade ter subido para Londres

o ministso' americano, porém a sua demora em

Inglaterra 'seria de poucos dia, e logo regressa-

ria ao seu posto; que, durante a ausencia, ticára

encarregado do expedientedos negocios, um dos

addition á legagão.
. .

 

beijam-se, em Madrid, noticia de Vene-

" MI ..mui
,

"a WW.“À'WIS Antonio Lopez de Ceballos/

encarregára-so da lggaçi'io hespanhola, depois 'de

haver restabelecida correlações do amisade com a

repu_ lica. _ _

A ndo'se levantou a bandeirn'de Hespa-

' *praêt 'de Guitarras, o governo da republi-

ea'ôrãgnára'que tt'sandtissem com vinte e um ti-
ro': .1.5: . . . -

, O_ . duque de: Montpensicr ainda se conser-

va'f'emí andres'. -

 

'. ::Independancp que, no dia 8

depoimento, pe'idevsirounir em Bruxollns a con-

ferencia' internacionalppara decidir delinitivameu-

tc_ de _resgpt'ar osdireitos do Escalda.
í I .tt ,, r , v . .

v , a ;uma (pie o senai-apto não encontrará dif-

futilidade' no seio da conferencia, e conta-se que,

_ “Winnie“, ,estara resolvido-.1; _

o 'em bom caminho as ultimas negocia-

çtta- cmi a 'estados que ainda não tínhám adhe»

rido ao píjtgêpio do resgate dos direitos. '

O c on tenra belga noticiou já a conclusao

do transito-v tonto granídavadl de' Olüolânrgo ;-

 

piadiplornatico com respeito ás hide#

' o tractadn com Hamburgo devia ser assignudo no tmlOS os murcclmes da nobreza de Vitopsk teem "

dia 24 do mez lindo, e esperava-sc a adhcsiio da sido prezos, entrando neste numero o conde Luiz

Suecia para o dia 27.

Uma carta de Havana, cujo extracto encon

trauma em telegrnmmas de Londres, assegura

que, depois da. tomada de Puebla, o general Fo-

I rey pedira aos otiiciatis mexicanos que' dessem :5

sua palavra (le honra :

].° De não intervircm novamente nn poli-

, tica do paiz o de sc conservarem neutros duran-

, tc a guerra z

2.° De não sahirem dos limites da localida-

de que lhes fosse designada para sua residen-

cut:

 

3.° De não communicarem com pessoa al-

guma, nem com as proprias familias, sem a licen-

› ça da auctoridade franceza. _ I

| _Como os ' oilicincs memcanos não quizeram

; acceitar estas condições, foram considerados pri-

sioneiros.

i Não era exacto que Guerdux, Arteza e mais a

; 8 oñiciaes, quizessem fugir á. escolta i'ranccza que

I o¡ conduzia a Veracruz para d'ahi seguirem para

tt Martinica.

Os genei'aes Bazaine, marqch \Vichstavam

proximo da cidade do Mexico, e tinham occupn-

do uma posição que dominava a capital.

FRANÇA

O «Moniteur de l'Armée» publica as soguin- '

tes informações, que lhe silo dadas por um eur-

.l

l
I

1

i

rcSpondcnte do Mexico, digno de todo o crcdi- ,

to:

«Apesar dos boletins que o governo de Jua-

rez manda publicar todos os (lina, para annunciur a

suppostas victorias ganhas por Comonforte por

Ortega, reina na capital a mais viva inquieta

ção.

A guarnição da cidade compõe-se do 6:000

a 7:000 homens, que gritam muito, mas quo pa-

rece não fazerem parte 'dos melhores cerpos, por-

que estes estavam em Puebla.

Foram concluídos alguns trabalhos a tim de

l sc pôr a capital em estado de defoza. Entre ellos

os mais importantes compõc~se de uma serie do

l ontrinuliciramcntos e de obras de campanha cons-

truídas perto da porta de S. Lazaro, na extremi-

dade do caminho do Aytta, na estrada de Puc-

bla.

Foram tambem feitos outros trabalhos do

mesmo genero na porta de Bclcn, na de Santo

Antonio, no sitio conhecido pelo nome de Molina

a del Rey, bem como nas estradas de Guadalupe e

de Qui-.retaro.

j Estas diversas obras devem ser reunidas

i umas as outras; porém o general de engenharia

j que dirige os trabalhos não se apresse, porque

3 tem a convicção de que os franceZeS niio chega-

rão ao Mexico antes do mez dc dezembro ou ja-

, neiro.

Juarez espera que os francezes passem o ve-

rilo om Puebla, sendo durante este tempo dizima-

dos pelas doenças. ~

A cidade do il'lexico, pela sua natureza,

_ prestam Inuito adotem, porém para poder sus-

I tentar um sitio com vantagem set-«lhe-hianecessa-

= rio um .exercito numeroso e valente e um gone-

I ral do grande merecimento. Faltando lhe estos

dois elementos, como lhe faltam, a resistencia

não pode scr grande. i

l

i

nota:

:O plebiscito em que se busca a constituição

de 1852, estabelecendo que' os ministros eram

responsaveis para com o imperador sómente,

quiz pôr term-o a ambições parlamentares, (zausas

continuas de agitação e de fraqueza para os go-

vcrnos passados.

.eSom alterar em coisa alguma a força e a

a liberdade de acção necessarias ao poder, o impe-

rador, pelo decreto do 24 de novembro, quiz dar

aos grandes corpos 'do estado uma participação

mais directa na politith geral do seu governo;

, porém este decreto não modificou os principios

íundnmentaes do plebiscito de 1852, que só podia

ser alterado por um novo plebiscito.

l «A discussão mais stripla e mais completa

dos negocios publicos, no senado e no corpo Ie-

gislatiVo, havia motivado a crcação do ministros

sem pasta, quer dizer_ de ministros que não tives-

sem parte 'pessoal nos «factos que se debates-

= sem.

«O imperador, por decreto dcsta data, sub-

stitue-os pelo ministro encarregado das relações

do governo com os grandes corpos do estado, a

z tim de organisar mais solidamente a representa-

ção do, pensamento governamental nas camaras,

sem desviar dó espirito da constituição.

:O ministro d'estado, liberto de todas as st-

tribuiçõos administrativas, o ministro presidente

do conselho de estado, com o auxilio dos memo

bros d'este conselho, são de hoje em diante en-

carregmlos de explicarem e defenderem as ques-

tões que se debaterem nogenado e no corpo lo-

gislativo.» .

I O «Monitcu'r» de 23 publica a seguinte

i

R 0 M A

Diz «La Patria», que as correspondencias

de Ronin confirmam a noticia de terem sido pre-

sos pela gendarmeria franceza os chefes de guer-

rilhas napolitanas, Stramenga e Tristuny.

RUSSIA

_ As noticias de Cracóvia não mencionam coni-

bateuàlgum alem dosquesltajá.conhecidosi pelo

telegrapho e1 que podem ainda scrdesgnentidos;

. ' _As correspondencias de Varsovia dizem que

continuam sendo prezas'inuitaspessoas tanto nes-

ta-cidade como nas províncias occidcntaes. Quasi

p  
 

l'lator, irmi'to de Leão l'later, que foi ha dias exe-

calado.

Victor Narzenski, marechal da nobreza de

Grodono', foi conduzido para S. Petersburgo.

Trcs officiacs polacos foram fuzilados no dia

l? (lo corrente, na cidade-.lia. de Vursovia.

O invalida Russo diz que foram riscados do

quadro do exercito cinco ofiiciaes do estado maior

de nrtilhcria.

Estes otiiciacs estão actualmente comman-

dando guerrilh'as de revoltosos.

(La Patria.)

w

NOTIClA'RIO

_-

Col-veta Infante l). João._Esta cor-

veta de guerra., riscadu e construida sob a direc-

ção do sr. conde de Linhares, vao, coppo já. dis- l

somos, ser deitada a nado hoje quinta- eira 2 de

Julho as 2 horas e meiu da tarde. ”

Mede 749,846 toneladas metricas e deve l

metter uma machina a Vapor da força. de 150 ca-

vallos.

Entre prepeiuliculares conta 166 pés e na

bocca 29 pés, tendo 15 |pés e 5 pollegadas de

pontal da face superior da sobre quilha a face do

taboado da coberta.

Toro a cavilha mestra batida por El-Rci no

dia 15 de maio de 1862, sendo já. ministro da

marinha o sr. Mendes Leal.

A Infante .D. João jogará. 6 peças de cnli- |

bre 32 o um redizio estraiado do Blackcley. A

sua linha tl”:igua surú dc 1-1 pés ti. pôpa e 13 ti.

prôa.

Crlse algodoclra a terminar. -

Noticias de Londres asseveram estar quasi extin-

cta a calamidade da crise algodoeira.

Serra Inemoravcl. - Bussaco, sitio da

serra d'Alcoba, montanha situada 4 leguas a N.

E. de Coimbra, a qual vista de longe do lado

de N. O. apresenta a similhança de uu¡ tumulo.

Quasi no scu cume abre uma especie (le seio on-

de está edilicado um convento, que ora de padres

carmelitas descalços, fundado no anno de 1630,

com a invocação de Santa Cruz; os quacs nessa

(lesabrida região forma¡ am uma 'l'hcbaida simi-

lhante ti. dos primeiros christños no Egypto, o que

tornou o sitio sobremaneira devoto, romantico e

pi ttoresco. .

A cerca do Bussaco iii'io tem outra na _Eu-

ropa que se lhc possa comparar. O religioso e

louvarei respeito com que por tantas gerações se

correct-vou intacto este bosque,até o anno dc 1834,

se explica facilmente quando ti sua entrada se

esculpido. em marmore branco a bulla pela 'qual

o Papa Urbano VIH, em 16-13, declarou que ti-

cariam exconnnungados todos aquclles que der- .

rubassem alguma das arvores da serra. de Bus-

saco.

A muito pequena. distancia encontrasc ou- r

tra bnlla, como em cartas, lixa. n'um muro, e na

qual o liapa Gregorio XV proliibe a entrada de

mulheres n'este recinto.

- O nome de ansaco anda ligado a um nota-

vel epismiio da historia portugueza.

A 27 de setembro de 1810, um exercito

francez de 65:000 homens, ao mando de Masse~

na, foi repellido e batido com grande perda. pelo

exercito luzo-anglo de 40:000 homens, comman-

dado por lord Wellington e composto principal-

- mente de recrutas portugnczas. Posto que não

poderam Os francezes tomar esta forte posição,

conseguiram comtudo volteal-a; mas acharam

os alliados nas linhas de 'l'orrechdras, em sua

marchasobre Lisboa. '

No recinto do Bussaco, ha muitas arvores

corpulentas e desnicdidas, que causam admiração.

 

Sempre que n'elle se entra faz lembrar compartil-

o 'a uma, tragedia de Shakespeare; simples, su-

blime; e hello, como a natureza em seus _domi-

nios.

A poesia achou sempre n'este local sssum~

pto, com que occupar e distinguir os seus mais

generosos alumnos. a

O bispo de Coimbra, D. João Manoel, filho

de'D. Nuno Manoel, senhor da casa dos condes

de Atalaya, foi quem doou este local do Bussaco

aos religiosos carmelitas descalços, no anno de

1628. (Epoca.)

Augmento (le rendimento-Lene

o seguinte no «Jornal do Commercio» de hoje:

«A diffcronça para. mais do rendimento da

alfandega no mez de junho d'este anno, compa-

- rada a receita com a de igual mez do :nino pus-

sado, foi apenas dc 32243,:5585, porque sendo

o rendimento d'esto mez do 199:'¡685401 réis,

foi o que hontem tindon de 2030115986 réis.

«Tres dili'crentes causas, todas faceis de apre-

ciar c naturalisissimas, impediram que o rendi-

mento do tnez de junho d'este aum. tivesse um

angmento em harmonia. com o que se obteve nos

ultimos mezes.

«Os nlgpdões, tendo dado no mez de junho

do anno passado uma receita de. . . 38:7575961

apenas renderam no mez de junho

d'este auno.................... 27:9645481

 

havendo por consequencia uma di-

minuição, só n'este artigo de . . . . . 10:7935480

«O tabaco, que em junho de 1862 del¡ um

rendimento de. . . . . . . . . . . . . . . . . . 24296513600

só rendeu em junho de 1863. . . . .. 15:5106339

_'_r'

tendo portanto a differença para me- ' a'

nos 924545761

'sO bacalhau, que rendeu no mez de junho

do anno passado.. . .. . . . .. . . . . .. 11:1li›,j,-°~IÍ'

apenas produziu em junho dieste an-

- 2:5'““

diminuição . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11:11359 I-.

::_-_-=::

«Bastaria, por consequencia, que os rca-i'-

mentos dos algodõcs, do tabaco e do bacnllmw.

fossem ¡guaes ao do mez do junho do nuno pm

sado, para a receita tcr um anglnento do rói .

34:6055668 que estaria assim em harmonia, cuz::

as diti'oreuças observadas aos mezes de janeiro.

fevereiro, março, etc.

a Quanto aos algodões, todos conhecem h

muito tempo as causas que tem infinido e cont:

nuam a influir para uma diminuição de receita

«O tabaco, em consequencia de se aprox¡

mar o dia em que devo expirar o actual contra

to, produz menos porque está limitada a impor

tação as mais restrictas necessidades do consumo

«O bacalhau como se vê, apenas produziu

réis 2,5010, porque este genero falta hoje coni-

pletamento no mercado e nenhuma importação

¡ouve no mez passado»

Zelandezes.- Diz o Globe, que no dia

13 de junho, foram apresentados ao principe «-

princcza de Gnllcs, por mr. Jenkins, intel-pron-

do govorno da Zelandia, treze indígenas d'aqucl-

la colonia britannica.

Eram (lt-z chefes e tres mulheres. Os cheios

sito da tribu de Nghapuli; descpndem do famoso

Pena-Tam!, quo tomou uma parte muito impor-

tante nas guerras dos chcfcs rebeldes Kakc e Ka-

thl.

O chefe Ilongi visitou Inglaterra cm com-

panhia de \Vackato, no reinado de George IV.

Chamava se Shanghai.

Foi o primeiro que introduziu as armas dc

fogo no seu paiz. Era o maia feroz guerreiro c

o ma'is cruel canibnl, de que jamais se fez mon.

çiio. O principe de Galles conversou com muita

afiabilidadc Com o chefe, por meio do interprete.

Todos aqucllcs clicfcs certilicnram no principe a

sua amisade, e o desejo que tinham de uma li-

gação intima. Os indígenas da Zolandia, Inostra-

ram-se satisfeitos com o acolhimento que tiveram

depois d'esta apresentação :resistiram a lanch quo

lhes foi dado pelo duuue dc New Castle.

Notavel operação_ Em um dos dias

de scinana passada o distincto cirurgião-medico

o sr, José Bernardino Henrique Teixeira, operou

no hospital de S. José com o melhor exito uma.

(lungl'açtttltt mulher que solfria ha muito tempo,

d'unm elcphanthinsis entre os grandes labios.

O tumor pesava mais do vinte arrateis e con-

serva-sc, devidamente preparado, pelo sr. May-

Figueira no muzeu anatomico da escola medico-

cirurgica.

A cuferma tem passado optimam'ente depois

da opcraçiio que muito honra a. perícia' do sr. Toi-

Xcira. So nito nos enganamos é n primeira vez

que em Lisboa se faz a operaçi'io da elephanthia-

sis.

Benellclo do sr. Noronha. -- Foi

muito concorrido, no dia 2 do corrente, o beneticio

do sr. Noronha, no thcatro de S. João, no Porto'.

Enchente verdadeiramente rcal. '

0 distincto violinista tornou a ser nmito

apreciado e applaudido pelos seus admiradores,

nas tres ñiiitnstns, que na rcbcca tocou, uma so-

bre motivos da “beatriz de Portugal», outra so-

bro o a'lh'nr:tdor», c outra sobre a ópera, que

anda a compôr, o «Arco de' Sant'Anna».

Da 4.' ordem choveram tambem muitos

cbOIlquctsn. Espalhon-se uma poesia. Distribuid-

se pelos camarotes a photographia do beneliciado.

E esto, no tim da ultima fantasia, recebeu uma.

ri -a e linda corôa de prata e ouro, que nopalco.

* lhe foi otl'crecida em nomo dos seus amigos pelos

'actores Simões e Braz Martins, recitando este

uma poesia «ad hoc». “

Esta cm'ôa, que tivemos occasitto de ver, é

uma bella obra d'arte. '

Figura uma corôu de louro, em cuja circnm-

tierencia se lêem gravados os nomes dos ode:

rentes. Em volta de uma amethista que a mesma

corôn tem, se lê a data do nascimento do illustre

artista :e 24 de fevereiro de 1822 ==. '

Já se vê, que foi mais uma oração brilham

tia-_mais um preito, quea cidade do Porto rende

its bcllas artes, e aos seus cultures. '

A companhia do Gymnasio ubrilhanton mui»

to o espectaculo, apresentando algumas flores do

seu repertorio. ' ' 4

Taborda recebeu noros e merecidos applau-

sos no=A1nor Londriuo-..=, nas ::Bons rasões=,

e no=Por um triz-z.

A Isidoro'sn'ccrdeu o mesmo nesm comedia;

e na ontrimUm agiota em miniaturn=. ~ i

Ambos os artistas tiveram sempre os espeí

ctadores em constante hilaridade. ' '

Aos agricultores.-Lê-se no «casam

brioenseu Um amigo nosso, tinha os cachos de

um seu quintal nesta cidade, cobertos de molas-

tia. Ha dez dias esfregou-os com oleo de petcnlin

ne, e hoje vimos os mesmos cachos bailes, tem

molestia, e tendo-se desenvolvido writer-:Pura

mais completa experiencia foram tratados algums

cachos só em alguns dos bagos, deixandorsems

outros com molestia. Os bingos uutadosestãowmub

to bem conservados e inteiramente livre¡ de me»

lostia, em quanto nos outros ella progride com

força. t _

. O oleo de pen-elias é .baratisaimo, e pegue.

na porção basta paranntar muitos _cachos_

Bom éra que 'esta' estpe'rienciu'fosse repetida

em ,outras partes, 'a tim_ :de ver se 'se obtinha

o excellente resltltailb que nós mesmos vimos

nesta cidade (Coimbra), e que pode sorvtostemu-

nltado pelas pessoas que se quizerem (lOSOllgáf

nur. (Diario Mercantil.) '
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Ponte de Esguelra.-Foi ao domingo fazer manter a lei, e outros, que o sr. bispo ten-

experimontnda por uma locomotiva a ponte de eiona reaignar. Nestas dúvidas se entretem a im

Eagueiru. A machina chegou até ao meio, não prensa, sem que de positivo se conheça até agora

odemlo utraresanl a em toda a sua extensão *por
,

montado, por niio terem chegado as peças que

faltam, e se dizia tel'cm vindo de Inglaterra no

vapor dbcria». E' cstc o unico motivo que estor-

va a conclusão da ponte. '

dos o referido decreto de 2 do janeiro.

O «Diario» de 3 do Corrente publica n lei

de 20 de junho proximo passado, modilicando al-

A ¡nachiua correu de norte para sul, e as- guinas das disposições da carta do lei de 30 de'

severamdwg que u ponte da todas as provas de

segurança.

Sal. - Principio" n safra do sal. A maior

parte das marinhas já bateram, e começaram a

produzir. Nas eiras da nossa extonsissima ria al-.

Veja uma inlinidade de moutinhos de cristali-

no sal, que formando completo contraste com a

côr terrea da muralha das nmrinhas, e com o re-

flexo ' azulado do tirmamento nas aguas, impres-

sionuu¡ a vista, e produzem na imaginação idêas

as mais pittorescas. 'i

Nilo se pode prever sc a safra scrd abuiidan-

junho de 1860, reguladora da contribuição pen-

soal, assim Como a de 22 (lo maio ultimo, que

addiciona á. contribuição predial, respectiva de

1863, a importancia do 356895000 rs., e a dis-

tribuo pelos districtos administrativos do cont¡

neute do reino.
'

O do 4 publica. a lei que permitte o transito,

sem prévio pagamento de direitos, (ts mercado-

rias que, tendo dado entrada nas alfundegas gran-

de de Lisboa e do Porto, se (lestinarem para al-

nnda resolvido. E certo ami'niar sc que o sr. Gas-

he faltar o ultimo tramo que ainda nilo esta par Pereira Já não snlura de ministro, visto que vel-o-euios para conhecimento do publico»

s. ex.“ está resolvido a lazer cumprir aos prela-

gumas das alfandegas da Figueira, Setubal, Faro

e Vianna do Castello. A que auctorisa o governo

te ou escassa: depende da maior ou menor pro- a furar para cada um dos districtos de Angra do

longação do cstio e de tempo lhe correr mais ou

menos favoravel. _

As marinhas salgarnm tarde cm I'asilo das

chuvas que ultimamente caliiram.

Passam-A carnara acaba de ordenar

que, durante o verão, o passeio se conserve abor-

to até d meia noite.

Jd ha mais tempo se deveria ter dado esta

ordem, pelas rasões que por mais d'uma vez

aqui ternos eXposto, e as quaes se oppunha

a vaidade eslulta do sr. vice-presidente. Foi no nova correta «Infante D. João».

domingo a primeira vez que as portas se abriram,

passando se ali uma bella noite na companhia

d'algumas talnilias que se reuiram, concurrendo

Heroismo, Funchal, Horta, e Ponta-Delgada, os

contingentes da coalribuiçao predial para o anno

um dos indicados distrietns, a 8 por cento do res-

pectivo rendimento collectavcl total designado

nas competentes matrizes prediaes.

Iremos transcrevendo no nosso jornal estas

leis para os !russos leitores que quizerem ter co-

nhecimento de todos os seus artigos.

No dia 2 do corrente foi lançado ao mar a

de 1863, os rprnes ni'io poderão exceder, em cada \

A correta calvin no mar sem embaraço al-

gum, no meio dos appluusos geraes d'uina nnme.

rosa concurrencia de povo que asnistiu a este

a eircurnstancia d'apparecor uma tocuta de curio- acto.

sos amigos que, desempenhando com muito gosto

o mimo alguns trêehos de musica, nos esteve dc-

loitando. Nilo esqueçamos que nos acompanhou o l

nosso amigo o Senhor Taborda, que estava n'es-

ta cidade, e cnia presença nos é sempre grata

e de saudosne rccOrdações.

El-Rci veio presencear o lançamento da

far-tn que praticou: ou a satisfação devida e so-

lcmne, ou rompimento. D'outra sorte o decoro na-

cional tiraria infamado,

Iremos Seguindo este negocio, e desenvol-

Está, em Lisboa o sr. Comingio Gagliano,

Horentino, que é inventor de um uuVo instrnnn-.n-

,to de vidro, no qual cxccuta todos as peças de

musica.

O sl'. Gngliauo foi apresentado a I'll-Rei, e

foi jii tocar no palacio da Ainda na presença dc

SS. MM.

O novo instrumento consiste em uma caixa

de madeira conteudo trinta e dois calix de vidro

(le diversos tamanhos, (los quaes o artista conse-

gue tirar todos os sons.

O sr. Gagliano tem visitado os principacs

paizes e trabalhado nos melhores theatros.

 

MOV|MENTO DA

“dl“ld b'blbllld

. Entradas em 4 de julho de

1863

  

onde-so uma alalona de moer mi-

lho que pode sorpuxadoa um boi

ou vocoo. E' muito segura, de ex-

celloute pau do froixo o tem pouco

usoz_ os pedras são lalubom boas e

quais¡ novas.

Quem a quizer comprar derija-

so ao escriplorio d'osla redacção que

so lhe dirá onde pódo ser visto.

    

   

' acta_ :É Í

uuvnuo I'd o mo arruma

DO SUL

Voo subir com brevidade o bri-

PORTO-Rasca port. «Flor d'Aveiron, m. A.

J. Diniz, 9 peu. de trip., vazia.

IDEM-Hiate port. (E, Segredo», m. A. N Ra-

mizote, 7 pes. de trip. vazio.

Salilrlas

, PORTO-Hiate port. .Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7 pcs de trip. sal.

CAllllNllAwHiate port. «Car-tem, m. A. D.

Vianna, õ poa. de trip. sal-

PORTU -Hinte port. altazoilo 1.°i›, m. J. Razoi-

lo, 8 pes. do trip., sal.

corvr-ta, assim como esteve presente todo o mi- Il IDEM_lmsca port, .Annuucinçmn, m_ C, Ven.

uistcrio.

Diz o «Progressista» que dentro em quinze

dias scriío postos nos estaleiros do arsenal, as

qnilhns do (luas eorvetas, que hão de scr mori-

Taborda. -- Chegou nesta cidade, no do- da; n vapôr,

iningo pelas 3 limas da tarde, o nosso amigo e

distincto actor o sr. Francisco Alves da Silva

Taborda. S. s'l veio do Porto, sahindo hontem

d'Aveiro, pelas 2 horas da tarde, em direcção

a Coimbra no seu regresso á capital.

0 sr. Taberdn promette visitar-nos no pro-

ximo natal, e fazer se do novo admirar no nosso

theatro. Escrisado é dizer que teremos a maior

satisfação em que o nosso distincto amigo realise

a sua promessa.

' Diz mais que os novos vasos serao lançados w

ao mar oito mczcs, depois do batida a cavilha

mestra.
'

Que estao dadas ordens para serem cons-

truídas no arsenal de Gôa outras duas corretas

tambem a vapôr.

E, por ultimo diz, que estilo adoptadas to-

das as providencias para que estes_ navios sejam fa-

bricados com a. maior rapidez c perfeição.

Houve em Lisboa no dia 2 um incendio na

restar-Teve logar no domingo a festa do rua da Prata, defronte da casa que n'esta mesma.

Saormnento da freguczia do Nossa Senhora da rua ardeu no dia 11 de maio, que reduziu á mi-

Gloria.

O templo achavwse bem decorado; a festivi-

dade correu na melhor ordem , e d tarde sahiu a

procissão na fórina do costume.

Estallstlea lmlustI-lal.-Com
um of-

ñcio (lo digno chefe da repartição de pesos e me-

.didal, o sr. Francisco de Pinda Campos e Olivei-

ra, foram nos remottidns as Informações para a

atatiatíca industrial dos da'strv'ctos de Leiria e

Farinha?, publicadas pela repartição de pesos o

saidas.

Agradecemos a oil'erta, e especialmente a de-

ferencia que merecemos a s. s.“

_----›----

' CORRElO

. Em quanto a imprensa ministerial se encar-

rega quotidianamente de exaltar o governo pela

sua energia e pelas medidas que apresentou :t

discussão do parlamento,tu acaba de encerrar-se,

demonstrando que depois de 1838 foi esta a le-

 

seria algumas familias que perderam todos os

seus haveres. 0 fogo appareceu no eseríptorio

dos ;Serviços Ilfuritimos dos Messenger-ias Impe-

riues, de que é agente o sr. ll. Dubeux.

0 incendio foi de dia, e como e* soccorros

foram prompt0s, o fogo não progrediu.

Blondin partiu no dia l no paquele francez,

deixando extasiada a população da capital pelos o

seus admiraveis e arriscadissimos trabalhos.

Lamiñaua continua a dar espectaculos no

theatro do Gymnasio.

Tinha chegada a Lisboa mais outro prestidi-

gitador, vindo do Cadix, por nome Gabriel, que

se propõe dar alguns espectaculos no «Café Con-

certos, jogando o bilhar com taco, com os den-

tes e até com os olhos vendados, carambolando

sempre, sendo n'cate jogo que ello faz a sua es-

pecialidndc.

EVILLA oo CONDE- lliate port. (Deus So-

 

Partiram para França os actores Santos e

Tasso; o primeiro recebeu de S. M. El Rei 50

libras para ajuda da sua viagem.

S. M. agraciou o actor e aur'lor Cesar de

siglatura mais “pmveimvel que temos tido, e Lacerda com a mercê de moço lidalgo. Lacerda

mais trabalhos desempenhou do que ns outras le-

gislnturas n'uns .poucos d'annos consecutivos, e.

imprensa oppmicionista não podendo esconder o

seu resentimento, provam deprimir o governo, a-

Jnelquinhar os trabalhos parlamentares, e deter-

minar ao ministerio mais alguns mezes de exis-

tencia,eomo se na milo _dos homens estivesse a con.

¡eqllencia dos factos que não é facil prever nem

calcular.

A cegueira partidaria. leva-nos ao ponto de

sermos injustos com a nossa consciencia, o do fal-

tarmos até as proprias conveniencins sociaes.

Em quando nós,portugaezes e irinãos,só tra-

ctamos de nos dividir, e não trabalhamos de com-

mum aceôtdo na grande obra da nossa proaperi-

_dade e _completa emancipação, os estrangeiros,jui-

nes severos e verdadeiros apreciadores dos factos,

dedicam-nos artigos ttto, lisongeiros como o que

passamos a transcrever da Discussion, excellente

folha democrata de Madrid, na oecasiiio em que

o caminho de ferro nos vao ligar com o reino vi-

!Selim

¡Agors conheceremos melhor Portugal, essa

na nacionalidade que é grande pela sua his-

teria, grande pelas suas gloriosus descobertas, e

hoje tambem grande pelas suas liberdades. Tem

Portugal imprensa livre, direito eleitoral lato, e

systeina constitucional mui amplo. Nesta occasiño

em que estito ainda levantados cadafnlnos entre

povos (pre tanto se prezam da sua. civilisaçito,

Portuga apresentou nas camaras uma proposição

para a abolição da pena. de niorte;_só por isto,

se outro sentimento lhe faltasse, poderia ter-se na

conta de um dos primeiros povos do mundo. r

Disse que o sr. ministro das instigar, Gas-

par Pereira da Silva, eserevêra ao sr. bispo do

Porto obrigando o_ a cumprir o decreto de 2 de

janeiro, ou a demittir-se ro cargo para que fôra

nomeado. Tambem neste sentido correm diversos

boatos. Dizem uns, que s. ex.“ está resolvido a

  

 

  

   

  

 

  

  

  

  

  

partiu para o Brazil com 6 iiiezes de licença, ou-

de vae pôr em scena algumas das suas produ-

cções.

Consta que fôra agraciado com a commen-

da da ordem de Christo o sr. Francisco Nunes

Marques de Paiva, activo e intelligente fabrican-

te de laniticios da Covilhã.

E' uma graça que assenta bem. São bem

conhecidos on serviços prestados por este cavalhei-

ro tanto ri industria fabril como agricola.

A questão travada com o sr. Santos Silva,

director da alfandega municipal de Lisboa e o nr.

Radich, rednctor do Jornal do Commercio, tem

tomado maiores proporções do que a principio se

esperava. Estes dois cavalheiros estilo empenha-

dbos em uma questão de honra, da qual nos pa-

rece que só podem sahir com deshonra para qual-

quer d'elles, ou com algum escandalo publico.

Lamentamos siiuilhantes factos que nada ci-

vilisam

Já chegaram a Lisboa alguns productos en-

viados de varios pontos do (listl'lcto de Coimbra,

que se de estinam á exposição industrial que

na capital rá logar no proximo mez d'agosto.

Lê se no «Jornal do Conuuercio: i

¡Sabemos que o sr. ministro da marinha la-

vrára um protesto solemne contra a arrogancia

da côrte de Roma, pelo acto de remetter ao ar-

cebispo de Gôa as'lettras npostolicas de levanta-

mento de censura aos clerigosde Bombaim.

Se este acto do governo for seguido do to-

zas as prerogativas da corôa de Portugal, e a di-

gnidade da nação, npplaudirenms o gororno.

Se querem conter no rI-iuo :tu douradas da

reacção, é necessario não dar força e avnlacia tum

curiaes. Em Roma esta o centru'da reacção. A

a todos os seus agentes de multiplicados espe-

cics.

Roma deve uma satistiiçño amplissima pelo

tura, 7 pcs. de trip., sal.

IDl'lM -i Rasca port. ¡Conceiçi'to d'Aveiror, m.

J. Bernardo, 9 poa. de trip., Bal.

IDEM - lliale port. aUniâon, m. M. dos San-

tos Chuva, 8 pos. de trip., sal.

IDEM - lliate port. «SenhorrL da Conceição»,

m. M. do N. Moura, 8 pes. de trip,, sal.

IDEM - Hiate port. «Cruz 35'¡ m. A. S. Ama-

ro, 8 pes. de trip., Sal.

VIANNA - lliate. port. «Bom Jesus dos Narc-

gantcsn, rn. L. de U. da Velha, 8 pes. dc trip.

sal.

PORTO - Hiate port. cBragançan, m. D. da_

l
Rocha, 9 pes. de trip., pcdrae cal.

LISliOA-Hlate port. eNeptunor, m. A. S.

Franco, 7 poa. do trip., sal.

PORTO_ Hiate port. cl'onceiçño Feliz», m. F.

d'Oliveira, 7 pes. de trip., sal.

bretudon, .m. J. S. Ré, 7 pes. do trip., sal.

FIGUEIRA-Cahique
port. :Santa Rita», m. J.

,Lopes, 9 pes dc trip., sal, e madeira.

Em ã

VIANNA-Hime port. (l). Luiz In, m. J. C.

Gonçalves, 8 pes. de trip., sal.

POR'l'O-Hiate po.rt. (Nova União), m. J. F.

Marino, 7 pos. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. (Cruz 2 °›, m. M. R. Sa-

cramento, 8 pes. de trip., sal.

IDEM- lliate port. «Cruz 41'», m. J. da Ro-

* cha, 8 pos. de trip., sal. '

IDEM- Hiate port. ›Nelsonn, m. J. S. Ama-

ro, 8 pes. de trip., sal,

CADlZ-lliate port. «Victor Manoel), m. M.

dos S. Salgado, 8 pes. de trip., madeira.

IDEM-Hiate port. cPrincipio», m. J. C. d'Oli-

veira, 7 pes de trip., sal.

iLISliOA-ltasca port. ¡Maria Izabel), m. A.

Gomes 6 ice. de tri r. lundi-.ira.
r l l v

 

dos quantos são indispensaveis para manter ille- .

força que a propaganda ahi recebe, eonnnunica-a

PORTO--Rasca port. uMoreirar, m. L. Hen-

riques, 10 pes. de trip., sal.

Entradas em 6 .

PORTO-Hime port. ¡Tricano d'Aveiro», m.

A. J. Serrão, 7 pes. trip., lastro.

Vento Norte mar bom.

 

[ia parte do direcção são pre-

,vouidos os socios do Club Aveirense

!de ,que na uoito do sexta-loiro I0

do corrente. tora logar o reunião

do assembleia geral para a nomeação

\do novo direcção. segundo o dispos-

to no artigo 4.° dos respectivos os-

lalulos.

V J. da S. Mello Guimarães.

Secretario.

  

previne-se que ninguem compre a José

Soares de Freitas, de Eixo, metade de

uma terra lavradia, sita no valle do Espi-

nheiro, que seíncha penhorado e sobre a

qual corre execução, promovida por Ma-

nuel Luiz da Silva Guimarães d'esta ci-

. dade.

    
   

    

    

'roira Coelho.

Recebo cargo o passageiros. Tra-

cIa-se com Pereira t Filho. rua dos

.llorcodorrs u.° ll.

.lNdllL Ill ROCHA SALGUEIM.

abriu oscriplorio do advocacia na

 

,Praça do Commercio u.° 2.

  

Arrendam-se a quinta da rua

do Vento, e a casa do alto da

rua Larga - propriedades do

exm.” sr. Casimiro Barreto

Ferraz.

- Quem pretender arrendar

qualquer das referidas propriedades, pôde

dirigir-se a Luiz Maria Soares, procura-

dor do mesmo esta.“ senhor.

vicente Itroda, do Sardlo.

eu¡ Agllodo, tem para

  

   

-_-_

Alltllllll0 .llllllliltltt

Perlodlco mensal :lc notlelae jul-Ml-

cas e legislação de mais Interes-

se, tanto antiga como moderna

  

W

Publicou-se o u.° 22 da 2.* série que contém:

Carta de lei de 31 de janeiro da 1863, que

aboliu os passaportes no interior

do reino

Decreto' de 7 da abril do mesmo anna,-

aeguído do regulamento geral da policia

Tobellu dos emolumentos e sêllo a pagar

pelos pussvlportea para o exterior

Modêlus dos volvo conductos; bilhete¡ de

residencia, etc.,'etc. ›

Carta de lei de 20 de julho de 1855, gua impõe

aos capitães de navios ar obrigações o, cum-

prir sobre passageiros, colonos, e seu. trata-

mento, etc.

Carta de lei da 19 de maio de 1863,

que aboliu os vinculo:

Portaria de 21 do mesmo mez, que obriga

os delegados do procurador rgeio a fazerem

a entrega aos que os substituam no: seus

empregos por meio de um inventario

Despachos e noticias.

Continue. a assignarnse no Porto, rua do

Bomjardin u.° 69, defronte da Viella da ,Netal

_aonde tambem se vendem collecçõel completas

e n.“ avulsos.

PREÇO

Para o Porto, nuno ou 12 u.°'. . . . 5960

n as provincias (franco de porte) 1,5440,

Avulso para o Porto, cada n.'. . . . 5120

Para. as 'WOVlnClllN (franco) . . . . . . . ;5150

Os 2 volumes du 1.“ serie, (para o

Porto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25000

Para as provincias (franCos) . . . . . . 25300

Logo que seja promulgada a lei do credito

predial que se esta discutindo na camara do¡

pares, ucrá publicada no ARCHIVO, de prefe-

rencia. a outra qualquer legislação.

O importe das vissigiiatiiras ou u.°' avulsos

pode ser enviado em estampilhns ou vales do cor-

reio, a José Lourenço de Sousa.

_
M

RESPONSAVEL:-dl. C. da Silveira Pimentel.

i Typ. do Distr-leio de Avelro.

     


